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GT 059. Projeções Sociopolíticas e Agenciamentos Coletivos no
Mundo Rural
Marisa Barbosa Araújo (UNIVERSIDADE FEDERALDE RORAIMA) -  Coordenador/a,  Delma PessanhaNeves  (Professor  permanente  do  PPGA  UFF)  -Coordenador/a Assistimos hoje, no mundo rural, a uma efervesc?ncia de processos e sujeitos
distintos que, redelineando configura?es, exprimem transforma?es nesse amplo universo social. Popula?es rurais
vivenciam processos pol?ticos que envolvem a redefini??o de identidades e papeis sociais, pautados em direitos
espec?ficos ou fundamentais e na luta pela conquista de patrim?nios materiais e imateriais. Outras, nesse mesmo
quadro social, deslocam-se na tentativa de repor condi?es de vida sob relativa autonomia. Ou ainda gerenciam
diversas restri?es, por tais raz?es estimulando filhos a se constitu?rem por diferentes inser?es produtivas. Esses
investimentos  exigem  a  constru??o  de  diversas  formas  de  posicionamento  pol?tico  e  inser??o  social,  de
articula?es de saberes espec?ficos, sobretudo constru?dos para a a??o coletiva e para conviv?ncia em universos
sociais em disputas. Essas popula?es t?m ainda investido na produ??o de seus pr?prios mediadores, muitos
destes,  para  tal  exerc?cio,  negociando  com  porta-vozes  de  quadros  institucionais.  Interessa-nos  reflex?es  e
esquemas conceituais que permitam o entendimento da complexidade dos processos de transforma??o social no
mundo rural, principalmente os que envolvem as constru?es identit?rias, diferentes territorialidades, os modos e
adequa??o e de reconfigura??o produtiva e as formas de sociabilidade. Igualmente nos interessam processos que
explicitem a fluidez de fronteiras e redefini?es sociais pela elabora??o de recursos de media??o.

Como os Nêgos dos Palmares: uma nova resistência na Serra da Barriga
Autoria: Rosa Lucia Lima da Silva Correia

A Serra da Barriga, em União dos Palmares, além de representar a memória de um acontecimento do século
XVII, marcante para o Movimento Negro e para a História da nação, é uma área do bioma da Mata Atlântica,
motivos pelos quais foi inscrita no livro do Tombo em 1986, instituída como Monumento Nacional em 1988 e
transformada em Parque Memorial (Quilombo dos Palmares) em 2007, status que lhe rederam o título de
área  de  utilidade  pública  para  fins  de  desapropriação,  estudos  antropológicos,  arqueológicos,  ecológicos  e
reflorestamento,  passando  de  terra  de  work  –  lugar  e  mundo  da  vida  camponês  -  à  terra  da  União  -  área
destinada ao turismo étnico-ecológico e de produção de ciência -, integrante do patrimônio cultural e natural
da  nação.  A  patrimonialização  gerou  um campo  onde  diferentes  territórios  e  territorialidades  existem
simultaneamente e em conflito. O Movimento Negro, juntamente com o Estado, são os detentores legais do
território-patrimônio  e  também  são  os  acionadores  de  uma  territorialidade  que  coloca  em  risco  a
territorialidade camponesa, articulando, fomentando e executando um jogo de poder que se caracteriza pela
implantação  de  novos  significados  e  usos  do  território  que  não  o  de  morada  da  vida  e  terra  de  work,
simbologia camponesa do espaço. Isso explica por que 1. o campesinato não é considerado atributo do bem
patrimonial (não tem reconhecida representação na historiografia nacional); 2. a seleção oficial do patrimônio
de um grupo social (no caso o negro) em determinado território regulariza sua presença e uso e exclui
legalmente outros grupos ali presentes; 3. em se tratando de uma área natural protegida de uso indireto não
é permitida a moradia nem a exploração ou uso econômico que não os previstos pelos órgãos responsáveis
por  sua  administração,  estando  assim,  desqualificadas  e  desclassificadas  perante  a  lei  e  o  Estado,  a
presença, os saberes e os fazeres de qualquer grupo habitante, especialmente se ele se vale de técnicas
rudimentares de uso da terra e  não detém a sua posse.  Os objetivos preservacionistas  e  museais  ali
instaurados ameaçam e restringem a sobrevivência da população local, porém, eles resistem (ou r-existem),
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se  reconfigurando  e  criando  novas  formas  de  restituir  o  controle  do  seu  território  e  de  garantir  seu
patrimônio:  tensionando o Estado, o Movimento Negro, reafirmando a identidade camponesa ou emergindo
em  outras  identidades.  Nesta  perspectiva,  os  objetivos  desta  investigação  foram  os  de  identificar  as
mudanças operadas no mundo camponês da Serra da Barriga após a sua patrimonialização, as formas de
resistência  e  agenciamentos  para  enfrentamento  do  conflito.  Para  tanto,  esta  etnografia  utilizou-se  de
pesquisa documental, observação participante e entrevistas em profundidade com os atores envolvidos na
trama.

Trabalho completo
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